� INCORPORAR Word.Picture.6  ���         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO


PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044 - CEP: 01045-903


FAX: 231-1518











PROCESSO CEE Nº	:  148/98


INTERESSADA		:  17ª Delegacia de Ensino da Capital


ASSUNTO			:  Consulta sobre Componentes Curriculares


RELATOR			:  Cons. Arthur Fonseca Filho


PARECER CEE Nº                89/98      CEM/CEF       Aprovado em 25-03-98





CONSELHO PLENO





1.   RELATÓRIO


1.1 HISTÓRICO


A 17ª Delegacia de Ensino da Capital formula a seguinte consulta: 


“Sabemos que os Componentes Curriculares que devem compor a Matriz Curricular dos Cursos Supletivos do Ensino Fundamental e Ensino Médio regular são aqueles que compreendem a Base Nacional Comum (conforme reza o artigo da LDB e reforça o item 8 do Parecer CEE nº 526/97).


“Pode a Escola optar por incluir neste rol de disciplinas, matérias da  Parte Diversificada como L.E.M. (Inglês, Espanhol), ou temas transversais como Informática, Ecologia, etc., onerando a carga horária específica da Base Nacional Comum, isto é, 1.600 horas para o Ensino Fundamental e 1.200 horas para o Ensino Médio? Ou tais Componentes devem ser ‘acrescidos’ a esta carga horária, sem onerá-la ?”








1.2 APRECIAÇÃO


O Parecer CEE nº 526/97 mencionado no Histórico, assim se pronunciou a respeito do assunto:


“8 - ‘Quais são as matérias que devem constar de grade curricular dos cursos supletivos?’ 


“Resposta: Levando-se em conta as orientações constantes do Parecer CFE 853/71, Res. CFE 06/86 e Del. CEE nºs 29/82 e 29/88, até que seja definida a base nacional comum, são os seguintes os componentes curriculares que constarão dos currículos plenos dos cursos supletivos: Português, Matemática, História, Geografia e Ciências Físicas e Biológicas, sendo que este último componente será trabalhado como Física, Química e Biologia, no ensino médio”.


Ora, o que se pretendeu deixar claro é que os mínimos de 1.600 horas para Ensino Fundamental e de 1.200 horas para Ensino Médio devem ser totalmente destinados aos componentes da Base Nacional Comum, a saber:





Ensino Fundamental				Ensino Médio


Português						Português


Matemática						Matemática


História						História


Geografia						Geografia


Ciências Físicas e Biológicas			Física 


							Química 


							Biologia





Quaisquer outros componentes curriculares que a escola pretenda incluir aos mínimos implicará em acréscimo de carga horária.





2. CONCLUSÃO





Responda-se à consulta da 17ª Delegacia de Ensino da Capital sobre componentes curriculares, nos termos deste Parecer.


São Paulo, 04 de março de 1998





a) Cons. Arthur Fonseca Filho


Relator





3. DECISÃO DAS CÂMARAS





As Câmaras de Ensino Fundamental e Médio adotam, como seu Parecer, o Voto do Relator.


Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Antonio Poli, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Leni Mariano Walendy, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz, Sylvia Figueiredo e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.


Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 11 de março de 1998.





a) Consª. Sylvia Figueiredo Gouvêa


                 Presidente da CEF








DELIBERAÇÃO PLENÁRIA





O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão das Câmaras de Ensino Médio e Fundamental, nos termos do Voto do Relator.


Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de março de 1998.











BERNARDETE ANGELINA GATTI


                     Presidente
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